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Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas Públicas. 
 

CARTA DO MERCADO DE TRABALHO 
 

 A carta do mercado de trabalho produzida pelo Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e 

Políticas Públicas, apresenta os dados do mês de agosto de 2014 divulgados no dia 17 de setembro de 

2014, do mercado de trabalho formal no Brasil, no estado do Rio Grande do Sul, na Região Metropolitana 

de Porto Alegre e no município de Canoas, e tem como fonte os registros administrativos do Cadastro Geral 

de Emprego e Desemprego (CAGED) disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Os 

setores econômicos são aqueles definidos pelo IBGE.  O conceito de admitidos engloba o início de vínculo 

empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego início de contrato por prazo determinado, 

reintegração ou transferência. A noção de desligados indica o fim do vínculo empregatício por motivo de 

dispensa com justa causa, dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo 

determinado, término de contrato, aposentadoria, morte, ou transferência. A diferença entre os admitidos e 

desligados é o saldo, que sendo positivo indica a criação de novos postos de trabalho e quando negativo 

indica a extinção de postos de trabalho. Estas definições e conceitos são definidos pelo MTE e são 

aplicadas as tabelas 01, 02, 03 e 04. 

Tabela 01- Evolução do emprego formal no Brasil por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 Verifica-se na tabela 01 que o mercado de trabalho formal brasileiro registrou, entre admissões e 

demissões, um saldo positivo no mês de agosto de 2014, com 101.425 postos de trabalho com carteira 

assinada o que representa uma variação positiva de 0,25% sobre o estoque de empregos do mês anterior. 

No mês fecharam postos de trabalho o setor da Indústria de Transformação (4.111) e o setor Agropecuário 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 4.763 4.556 207 0,09 1.803 0,79 302 0,13

Indústria de Transformação 296.549 300.660 -4.111 -0,05 28.159 0,34 -74.994 -0,88

Serv Indust de Util Púb 8.232 8.088 144 0,04 5.433 1,36 5.970 1,5

Construção Civil 222.460 220.221 2.239 0,07 86.767 2,78 5.117 0,16

Comércio 422.987 382.368 40.619 0,44 -6.405 -0,07 231.715 2,58

Serviços 702.131 630.839 71.292 0,41 491.910 2,92 549.568 3,28

Administração Pública 6.235 5.577 658 0,07 28.097 3,09 11.890 1,29

Agropecuária 85.461 95.084 -9.623 -0,57 115.692 7,41 -31.093 -1,82

Total 1.748.818 1.647.393 101.425 0,25 751.456 1,85 698.475 1,72

ago/14 no ano em 12 meses
Setores
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(9.623). O que setor que mais abriu vagas foi o Serviços com 71.292 postos de  trabalho. No ano foram 

criadas 751.456 postos de trabalho com carteira assinada.  

Observa-se na tabela 02 que o mercado de trabalho formal gaúcho no mês de agosto de 2014 

registrou saldo negativo, resultado entre as admissões e demissões, de 1.370 postos de trabalho o que 

representa um recuo de 0,05% sobre o estoque de empregos do mês anterior. O setor que mais fechou 

postos de trabalho foi a Indústria de Transformação com 6.099 vagas, já o setor que mais abriu postos de 

trabalho foi o Serviços com 4.832 vagas. No estado do Rio Grande do Sul no ano foram criados 45.601 

novas vagas com carteira assinada no ano de 2014. 

Tabela 02- Evolução do emprego formal no Rio Grande do Sul por setor de atividade econômica

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Percebe-se na tabela 03 que o mercado de trabalho formal na Região Metropolitana de Porto Alegre 

(RMPA) no mês de agosto de 2014 apresentou um recuo de 497 postos de trabalho com carteira assinada, 

uma queda de 0,04% sobre o estoque de empregos do mês anterior. No mês o setor de Serviços foi o que 

mais ampliou postos de trabalho com 2.785 vagas com carteira assinada. No ano foram abertas 16.488 

novas vagas de trabalho com carteira assinada. 

Tabela 03- Evolução do emprego formal na Região Metropolitana de Porto Alegre por setor de 

atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 

 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 245 219 26 0,34 360 4,97 436 6,08

Indústria de Transformação 28.269 34.368 -6.099 -0,80 12.411 1,66 -8.645 -1,13

Serv Indust de Util Púb 550 633 -83 -0,31 462 1,74 -209 -0,77

Construção Civil 11.202 12.156 -954 -0,60 4.082 2,66 1.805 1,16

Comércio 30.282 30.062 220 0,04 -876 -0,14 17.045 2,87

Serviços 43.257 38.425 4.832 0,48 29.625 3,01 35.623 3,64

Administração Pública 328 695 -367 -1,05 361 1,05 258 0,75

Agropecuária 5.220 4.165 1.055 1,26 -824 -0,96 2.377 2,87

Total 119.353 120.723 -1.370 -0,05 45.601 1,72 48.690 1,84

Setores
ago/14 no ano em 12 meses

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 52 49 3 0,17 17 0,94 48 2,71

Indústria de Transformação 9.179 11.619 -2.440 -0,90 -873 -0,33 -9.006 -3,26

Serv Indust de Util Púb 269 367 -98 -0,84 155 1,35 -598 -4,89

Construção Civil 6.092 6.543 -451 -0,55 1.465 1,81 2.105 2,62

Comércio 13.811 13.858 -47 -0,02 -1.205 -0,49 5.043 2,11

Serviços 25.988 23.203 2.785 0,49 16.413 2,94 18.843 3,39

Administração Pública 193 569 -376 -2,16 139 0,82 216 1,29

Agropecuária 297 170 127 2,25 377 6,94 410 7,6

Total 55.881 56.378 -497 -0,04 16.488 1,39 17.061 1,44

Setores
ago/14 no ano em 12 meses
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Nota-se na tabela 04 que o mercado de trabalho formal no município de Canoas registrou saldo 

líquido negativo, entre admissões e demissões, no mês de agosto de 2014, com a retração de 163 postos 

de trabalho com carteira assinada. O setor da Construção Civil foi o que mais fechou vagas com 271 postos 

de trabalho. No ano o município perdeu 1.280 postos de trabalho com carteira assinada. 

Tabela 04- Evolução do emprego formal no município de Canoas por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 

 

 

 

 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 4 1 3 13,04 1 4 3 13,04

Indústria de Transformação 519 660 -141 -0,79 -577 -3,15 -843 -4,54

Serv Indust de Util Púb 24 21 3 0,42 73 11,34 110 18,12

Construção Civil 860 1.131 -271 -2,32 -2.730 -19,21 -2.970 -20,55

Comércio 1.230 1.222 8 0,04 -29 -0,15 381 1,95

Serviços 1.692 1.459 233 0,61 1.766 4,79 1.973 5,38

Administração Pública 6 4 2 0,40 211 71,53 253 100

Agropecuária 1 1 0 0,00 5 14,71 8 25,81

Total 4.336 4.499 -163 -0,18 -1.280 -1,42 -1.085 -1,2

Setores
ago/14 no ano em 12 meses


